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Circulação dos estudantes

Entre a noite de terça-feira (04/08) e esta
quarta-feira (05/08) foram realizadas 4

capacitações, sendo 12 capacitados entre
docentes, acadêmicos e colaboradores.

A equipe da Sala de Situação COVID-19 acompanhou as atividades
realizadas entre terça e quarta-feira no campus da nossa

Universidade. Veja todas as ações:

Capacitação e entrega de EPIs

Nesta terça-feira (05/08) estima-se
que 2.124 acadêmicos circulem na

Universidade.

Atividades realizadas pela equipe da
Sala de Situação
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Visita aos blocos XXI-A, XXI-B, C, D, O, P, S, Clínicas
Integradas, Colégio UNESC, Biblioteca, bloco
administrativo e horto florestal para verificação do
funcionamento dos protocolos de prevenção;
Diálogos com a comunidade acadêmica;
Bate papo com colaboradores;
Conversa com a supervisora do apoio logístico sobre as
atualizações das diretrizes de retorno das aulas
presenciais;
Orientações sobre distanciamento na cantina e
corredores;
Construção de texto informativo em comemoração aos
148 anos de nascimento de Oswaldo Cruz.
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Distanciamento social na
cantina do bloco R1

Equipe de apoio reorganiza as
salas de aula para o retorno
das atividades presenciais

Verificação de
temperatura nas

Clínicas Integradas

Reunião com a Vigilância Sanitária
do município de Criciúma para

análise da matriz de risco do estado.



Diálogos pelo Campus

Confira os relatos de nossa
comunidade acadêmica!
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Eduardo João Agnes - Professor do curso de Farmácia

“Me sinto seguro aqui, acompanhamos a evolução
desse cuidado com os profissionais e alunos aqui na
UNESC. Temos pessoas aferindo a temperatura nos
corredores, ganhamos todos os EPIs necessários. Acho
importante esse cuidado para termos respaldo e mais
segurança na hora de realizar as aulas práticas. ”

Ana Paula Francisconi - Acadêmica de Gastronomia

“Desde quando foram retomadas as atividades,
tivemos capacitações antes das aulas para aprender
o protocolo, alguns acadêmicos de grupo de risco não
estão vindo e as turmas estão diminuídas. A
universidade está arcando com as devidas
responsabilidades em instruir os acadêmicos que
estão frequentando o campus. ”

Sabrina Roldão Schardosim - Acadêmica de Psicologia

“Apesar do medo, por que a gente sabe que o vírus é
transmissível, estão nos dando todo o suporte aqui na
universidade e o fluxo de pacientes está diminuído,
visando ainda mais a prevenção de todos. ”



4

Dia Nacional da Saúde: dos
tempos de Oswaldo Cruz aos

tempos de COVID-19

      A trajetória sanitária no mundo tem uma referência importante
na criação de estratégias ao combate de endemias, epidemias e
pandemias. A construção da ciência caminha em direção à saúde
da população, do bem-estar, da sobrevivência dos povos e no
desenvolvimento socioeconômico das cidades. Oswaldo Cruz
marca essa trajetória, mudando a saúde pública no Brasil. Pode ser
considerado símbolo de persistência, construindo ao longo do
tempo um caminho entre a ciência e a saúde da população.

       Iniciou sua trajetória na medicina aos
15 anos de idade, na Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro,
especializando-se em microbiologia na
Europa, e ao retornar ao Brasil deparou-se
com a Pandemia de peste bubônica que
assolava o Porto de Santos, o que o levou
a engajar-se no combate da doença,
participando da criação do soro
antipestoso, sendo nomeado em 1903 a
diretor geral de saúde pública, que hoje
corresponde ao Ministério da Saúde.
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        No combate à febre amarela propõe uma nova teoria
e constrói a possibilidade de que esta doença seja
transmitida por uma determinada espécie de mosquito,
implantando medidas sanitárias que percorreram casas,
identificando possíveis locais de desenvolvimento do
mosquito. Esta ação provocou muitas reações populares,
levando em 1904 um dos maiores desafios sanitários no
Brasil, com uma grande incidência de casos de varíola. O
médico propõe vacinação em massa da população, onde
profissionais entravam nas casas dos cidadãos os
vacinando, isto gerou a conhecida e histórica Revolta da
Vacina. 

        Mais de 100 anos depois o mundo vivencia um novo grande
problema de saúde pública, que, por um lado divide opiniões, por
outro une populações em solidariedade. A COVID-19 provoca
inúmeras reações, preocupações à população e aos profissionais de
saúde. Evoca inovação no enfrentamento da pandemia, desvela
novas possibilidades de trabalho, aproxima diferentes áreas do
conhecimento, mas ao mesmo tempo, resgata princípios básicos
de higiene, como a lavagem das mãos. Ao olhar para trás
percebemos que Oswaldo Cruz trouxe a luz da ciência para
solucionar o que parecia um problema sem fim, ensinamento este
que devemos trazer sempre ao debate nos dias e momentos em
que vivemos.

"O saber contra a ignorância,
a saúde contra a doença, a

vida contra a morte, mil
reflexos da batalha

permanente em que
estamos todos envolvidos."
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      Este caminho de transformação proposto por
Oswaldo Cruz, mesmo atravessado por grandes
dificuldades, sejam elas de ordem social ou médicas,
nos remete aos dias de hoje. Cabe a esta geração,
cercada de uma tecnologia e recursos não
disponíveis nos tempos de Oswaldo Cruz, construir
por meio da ciência um caminho de possibilidade
aonde a vida é objetivo de toda população.
    As clássicas palavras de Oswaldo Cruz: "O saber contra a
ignorância, a saúde contra a doença, a vida contra a morte, mil
reflexos da batalha permanente em que estamos todos
envolvidos"  nos dizem que é pelo caminho da ciência que criamos
possibilidades e será por esse mesmo caminho que poderemos
viabilizar a superação do coronavírus. Diálogo, socialização de
informações corretas, decisões pautadas em evidências científicas e
respeito devem permear esse caminho.

Fonte:
Portal Fiocruz: A trajetória do médico dedicado à ciência. 05/08/2020

Autores:
Maurício Lopes da Silva - Psicólogo Residente em Saúde Mental

Cassia Fortuna - Farmacêutica Residente em Saúde Mental
Cristiane Damiani Tomasi - Coordenadora e Pesquisadora do

Mestrado Profissional em Saúde Coletiva e Tutora da Residência
Multiprofissional em Saúde Coletiva 
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PANORAMA DA COVID-19 NA
REGIÃO SUL

Boletim epidemiológico:

Acesse: covid.unesc.net

Acompanhe a evolução dos casos de COVID-19
no Paraná, Rio Grande do Sul e Santa Catarina:
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